
 

 
ENTIDADE: Associação Projeto Esperança, 

Criança e Família - PROJETO HAPET 
 

PROCESSO Nº 1245/2018 

 
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: 
“Sexualidade, Drogas e Cidadania: uma proposta 
educativa e preventiva para crianças, 
adolescentes, famílias e funcionários.” 
 
 

MÊS REFERÊNCIA: Junho/2020 

NÚMERO DE ATENDIDOS: 31 

 

PÚBLICO ALVO: Crianças e 

adolescentes com faixa etária de 

10 a 17 anos. 

 

 
 

Atividades Mensais 
 
 
Mês de Referência: Junho 
 

Número de Atendidos: 31 
 

Atividade: Novo Levantamento de Dados 

 
 
Faixa etária: 10 a 17 anos 

 

 

Como estamos vivendo um momento atípico mundial e na instituição, com uma forma 

adaptada de assistência, fizemos novamente um levantamento de dados com os 

assistidos para que pudessem relatar, neste momento atual, quais seus interesses, 

curiosidades e assuntos que gostariam de conhecer melhor.  

Cada um pode opinar no grupo ou de forma privada os assuntos que lhe interessam 

mais, a partir daí estes serão incluídos conforme a necessidade nas próximas atividades 

propostas. 



 

Objetivo: resgatar interesses e olhar as necessidades reais do grupo neste momento 

atual. 

         

 

 

 

          

 



            

Resultados: Percebemos que a maioria do grupo neste levantamento trouxe os 

assuntos que ficaram pendentes devido o início da pandemia e afastamento das 

atividades presenciais, portanto assuntos referentes principalmente a drogas serão 

inseridos na programação novamente e serão trabalhados de forma diferenciada. Fazer 

novamente um levantamento de dados mostra aos assistidos a importância de sua 

opinião e participação no desenvolvimento do trabalho, de tal forma a reforçar seu 

vinculo com o grupo e com o técnico, aumentar sua autoestima ao ser ouvido e 

sentimento de acolhimento por ter voz mesmo num momento de isolamento social. 

 

 
Atividade: Levantamento de dados parte II – Escala de autoestima adaptada. 
 
Faixa etária: 10 a 17 anos 

 

Nesta atividade, foi enviado aos adolescentes um link de um questionário com 

informações pessoais de como estão se sentindo e também de informações 

complementares para o levantamento de dados, onde puderam complementar suas 

sugestões inclusive com algo que estivesse desaprovando nos últimos encontros 

virtuais. Ao ser respondido e questionário é enviado e a partir destes dados será 

construído um quadro de informações para que todos possam ver as respostas de forma 

anônima, as perguntas são relacionadas a coisas simples como preferenciais individuais 

as mais específicas, relacionadas a uma pequena escala de avaliação de autoestima 

que possa fornecer material para direcionamento das próximas atividades. Os resultados 

serão apresentados aos assistidos no mês de julho. 

 

Objetivo: adquirir material para desenvolver atividades relacionadas à saúde mental, 

alívio emocional e fortalecer autoestima. 

 

 

Exemplo de pergunta do questionário (Ferramenta: Google Forms) 



                

Resultado: Com essa forma virtual de comunicação e o próprio isolamento social que 

estamos vivendo nesse período podem ser fatores facilitadores de sofrimento emocional 

complicados de serem revelados e declarados, já que muitas vezes quem os sente não 

conseguem expressar claramente algum tipo de sofrimento, em especial as crianças e 

adolescentes, portanto ao direcionar uma coleta de informações nesse sentido 

conseguimos ter uma visão do grupo mais real e sentir se há necessidade de 

intervenções individuais e grupais mais pontuais com objetivo de propiciar um conforto 

emocional até parte da rotina ser resgatada. 

 
Atividade: Drogas lícitas – Álcool – os efeitos da droga no organismo. 
 
 
Faixa etária: 10 a 17 anos 

 

De acordo com o ultimo levantamento de drogas, o grupo apresentou um grande 

interesse na temática relacionada a drogas, portanto, conforme solicitado foi incluído 

novamente este assunto nas atividades, iniciando pelo álcool, foi disponibilizado a todos 

um vídeo falando sobre os efeitos do álcool no organismo e abrimos para debate e 

perguntas. 

 

Objetivo: incluir assunto do interesse do grupo fortalecendo sua participação e 

importância no processo. 

 

    
 



 
 

Resultados: De acordo com a realidade das famílias assistidas, começar novamente a 

falar sobre o álcool é uma oportunidade de reforçar as crianças e adolescentes os 

perigos dessa droga que é comercializada livremente e que tem espaço em quase todas 

as casas. Pudemos debater os efeitos nocivos, a associação do álcool com alegria e 

diversão e inclusive reforçar que na maioria das vezes essa ilusão de felicidade que leva 

a experiência com outras drogas também podendo desencadear muitos prejuízos, como 

problemas de saúde, vícios e outros comprometimentos. 

 

 

Atividade: Racismo e Preconceito 
 
 
Faixa etária: 10 a 17 anos 

 



Destacando assuntos atuais, que é a proposta do ultimo trimestre do projeto e incluindo 

os assuntos destacados pelos assistidos, a psicóloga fez um vídeo explicativo falando 

um pouco de caso George Floyd e da onda de protestos globais contra o racismo. A 

partir deste, a atividade proposta foi um levantamento de imagens, frases, ou qualquer 

outra forma de expressão visual que mostrassem qual opinião tinham a respeito deste 

assunto. 

 

Objetivo: propiciar interação com assuntos atuais trabalhando conceitos como racismo, 

preconceito, discriminação e opinião pessoal. 

 

          

 

Resultados: Com a utilização de uma reportagem como base de desenvolvimento de 

uma temática, pudemos perceber que os assistidos não tem muito contato com os 

acontecimentos atuais além da pandemia, a maioria se surpreendeu com a notícia e 

como estava alcançando grandes proporções mundiais na defesa de direitos humanos. 

Ao usar um acontecimento real como ponte de discussões e opiniões, trabalha-se além 

da empatia a construção de valores e ética ilustrados de forma real, facilitando o 

processo de entendimento e introjeção. 

 



 

 

 

Conclusão: Quantitativamente a maioria dos assistidos do projeto em algum momento 

teve contato com a temática e as atividades propostas através de seus familiares e seus 

celulares que possibilitaram esse tipo de comunicação virtual. 

Qualitativamente possibilitar novas experiências, espaço de discussão e participação 

não são processos simples, pois não há cobranças e nem formas de garantir uma 

atenção às atividades e aprofundamento das reflexões. Portanto reinventar as 

atividades, destacar os assuntos que mostram interesse e trabalhar com naturalidade, 

sem pressão, acabam sendo passos que devemos seguir para alcançar os objetivos. 

Intercalar assuntos e ao mesmo tempo monitorar como os assistidos estão se sentindo 

são à base do trabalho agora, pois desta forma cumprimos com a proposta do projeto e 

possibilitamos um apoio emocional nestes tempos de mudança de rotina e isolamento. 

Trabalhar de forma a preservar a saúde e individualidade de nossos assistindo e 

proporcionar momentos de interação e diversão são as formas que encontramos de 

motiva-los e continuarmos num processo reflexivo que será de grande importância em 

seus desenvolvimento e formação para a vida adulta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Observações: 
 
 

O número de beneficiados diretamente corresponde a 31 crianças/adolescentes, 

podendo ser variável e rotativo devido fatores externos, como ausências, licenças, 

afastamentos, novos ingressos, etc. 

 

Em todos os meses de execução do Projeto são feitas, conforme necessidade, 

orientações sociais e psicológicas, novas matrículas, anamneses, entrevistas, 

acompanhamentos, encaminhamentos e visitas (agora suspensos ou pontuais devido à 

necessidade de isolamento social). 

 

Devido orientações do Governo do Estado de São Paulo e Decreto Municipal n° 14.689, 
nossas atividades foram executadas até a data do dia 20 de março de 2020, sendo 
suspensas a partir do dia 23 de março de 2020 a priori por 30 dias, aonde aguardaremos 
novos posicionamentos quanto a Pandemia Corona vírus. 



 

 
De acordo com nova proposta de trabalho a distância, além da assistência social que a 
instituição vem oferecendo as famílias assistidas, o trabalho continuará sendo realizado 
de forma adaptada através de recursos de comunicação e internet, tentando acessar de 
alguma forma a maior parte dos assistidos dando sequencia ao cronograma inicial de 
forma diferenciada. 
 

 

Data: 30/06/2020 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ENTIDADE SOCIAL:  
 
 
 
 
 
______________________________ 
Assinatura 
 

 
RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA EXECUÇÃO  
 
 
 
 
 
_______________________________ 
Assinatura 
 



 
 

Associação Projeto Esperança Criança e Família 

Estrada Municipal José Candido de Oliveira, n.º 3.200, Chác. Ingrid (Estrada do Barreiro) em 

Taubaté / SP, Telefones: (12)  3622-2905 / 99668-0688 – Adm. / 99757-6239 – Com. 

E-mail: admhapet@gmail.com Site: www.hapet.org/ 

https://m.facebook.com/projetoesperancacriancaefamilia/ Instagram: Hapet.brasil 

 

 
 
DEMONSTRATIVO MENSAL DE DESPESAS – JUNHO/2020 

 
  

Período: 01/06/2020 a 30/06/2020   

Processo: 1245/2018 – SEDS 1927372/2019 

Órgão Concessor: Secretaria de Desenvolvimento Social de São Paulo 
OSC: Associação Projeto Esperança Criança e Família 
Vigência da parceria: 09/04/2019 a 09/04/2020 

Data de Recebimento do Recurso: 10/06/2019  
Valor Recebido no Mês Junho/2020: 0,00                          

Saldo Mês Anterior: 0,00 

Os documentos abaixo relacionados correspondem ao valor comprovado no 
mês para execução do referido convênio.  

Data do 
Documento  

Especificação do  
Documento  

Natureza da Despesa  Valor  

29/06/2020 Recibo Custeio 545,52 

29/06/2020 Recibo Custeio 270,78 

29/06/2020 Recibo Custeio         1.036,89 

29/06/2020 Recibo Custeio  375,08 

    
Total de despesas Comprovadas no mês   R$  2.228,27 

Receita com Aplicação Financeira     R$        0,00 (+) 

Recursos Próprios    R$ 2.228,27 (+) 

Devolução de tarifas bancarias   R$    112,00 (+) 

Tarifa bancária cobrada a ser ressarcida no próprio mês  R$     112,00 (-) 

Saldo para o próximo período  R$       0,00  

Número de Documentos Relacionados: 04 

 

 

Justifico na qualidade de responsável pela Associação Projeto Esperança Criança e 
Família CNPJ: 08.378.108/0001-24 que a documentação acima relacionada comprova a 
exata aplicação dos recursos para os fins indicados.  

 



 
 

Associação Projeto Esperança Criança e Família 

Estrada Municipal José Candido de Oliveira, n.º 3.200, Chác. Ingrid (Estrada do Barreiro) em 

Taubaté / SP, Telefones: (12)  3622-2905 / 99668-0688 – Adm. / 99757-6239 – Com. 

E-mail: admhapet@gmail.com Site: www.hapet.org/ 

https://m.facebook.com/projetoesperancacriancaefamilia/ Instagram: Hapet.brasil 

 

 

Taubaté, 30 de Junho de 2020  

 

        

                                _____________________________________________  

Associação Projeto Esperança Criança e Família 

                                     Douglas Rogerio Giraldi CPF: 254.574.808-01  

Procurador 


